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Este trabalho tem por objetivo identificar e compreender os processos que estabeleceram as             
duas leis de organizações não-governamentais (ONGs) na Rússia: a Lei dos Agentes            
Estrangeiros (2012) e a Lei das Organizações Indesejáveis (2015). Espera-se averiguar           
comparativamente de que forma o cenário internacional contribuiu nas discussões e           
aprovações dessas regras. Dessa forma, busca-se analisar os fatos e eventos das duas             
conjunturas, verificando se eles poderiam ter contribuído para a criação das duas leis, que têm               
grande impacto na política externa russa. Assim, serão utilizados livros, artigos e jornais que              
tratam do período, a fim de melhor compreender os fatos e eventos envolvidos na situação. De                
forma preliminar, percebe-se que em 2012, apesar de a Rússia estar em um momento de               
prosperidade - com o PIB crescente e o preço do petróleo valorizado - já é possível perceber                 
uma cautela crescente com relação às ONGs. A Primavera Árabe, em curso em muitos países               
próximos à Rússia pode ter elevado as preocupações das autoridades nacionais, uma vez que              
era atribuído às ONGs ocidentais disseminar as ideias que culminaram nesse processo. Já em              
2015, essa possível influência externa é percebida de forma mais imediata pelo governo russo,              
uma vez que a participação na Guerra da Síria e a crise da Crimeia acabaram por gerar                 
sanções ao país. Esses eventos podem ter levado a uma escalada nas medidas promovidas pelo               
governo, dada a possibilitação de excluir organizações de dentro da Rússia  


